Universidade do Estado do Rio de Janeiro                                                                                        Pasta 134 H
Centro de Educação e Humanidades

Instituto de Psicologia

Curso de Psicologia

Disciplina: PSI01-00227/2 - História da psicologia I  
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I - EMENTA

A hegemonia da explicação teológica na  Idade Média e a nova compreensão do problema alma-corpo:   o racionalismo e o mecanicismo. O empirismo e  associacionismo britânico. Wulf e a Psicologia Racional e Empírica. A crítica de Kant à Psicologia Racional. A psicologia alemã: a consciência, processos psicofisiológicos e processos psicossociais. A psicologia francesa e a psicopatologia. O projeto de uma “nação moderna” e os primeiros laboratórios de psicologia experimental no Brasil.  O estruturalismo norte-americano. O movimento pragmatista. O funcionalismo norte-americano, europeu e brasileiro: a importância da educação para a construção de uma nova nação. Radecki e a proposição da oficialização da psicologia no Brasil.
II - OBJETIVOS

Permitir ao aluno acompanhar criticamente a constituição da Psicologia como disciplina autônoma, através das transformações teóricas e metodológicas do pensamento nos últimos quatro séculos, objetivando principalmente observar sua emergência  como ciência humana e social.

III - PLANO DE CURSO
	Aula
	Data
	Conteúdo
	Didática

	1 ª a 4ª aulas
	11, 12, 18 e 19 mar 
	Caracterização do problema: A História, seus campos e seus métodos. A Psicologia e seus objetos. O indivíduo.
	Aula expositiva (AE) + debate  + Dinâmica de Grupo (DG)

Atividade 1 (A1): pesquisa de termos e relatórios DG e debate

	5ª a 8ª aulas
	25 e 26 mar, 1 e 2  abr
	O homem grego.. A alma universal. O sábio. O cuidado de si. Homem, sociedade e conhecimento na filosofia da Idade Média. A alma particularizada. O homem, medida de todas as coisas. 
	AE 

A2: leitura e respostas sobre  Édipo-Rei

 

	9ª  aula
	8 abr
	O novo paradigma científico
Descartes
Racionalismo/Empirismo
	A3:  Debate do texto  (DT) - Boaventura Sousa Santos – O paradigma dominante

A4 - Resenha do texto

	10ª  aula
	9 abr
	A Psicologia tomista no Brasil colônia.


	AE

A5 - Resenha do capítulo 3 do livro História da Psicologia (Marina Massimi)

	11ª e 12ª aulaa
	15 e 16  abr
	A Psicologia alemã no séc. XIX - Wundt e o laboratório de Leipzig. A psicologia dos povos.


	AE

A6 – Resenha capítulo 5 do livro História da Psicologia (Saulo Araújo)

	13ª e 14ª aulas
	29 e 30 abr
	A Psicologia francesa. Charcot, Ribot, Janet A Salpêtrière. Os testes.

	AE

A7 – Resenha do capítulo 8 do livro História da Psicologia (Denise Barcellos e Ana Jacó) ou do capítulo 16 (Alexandre Castro e outros) do livro História da Psicologia 

	15ª e 16ª aulas
	06 e 07 mai
	A Psicologia inglesa e a comparação.


	A10– DT capítulo 6 do livro  História da Psicologia  
(Francisco Portugal)

	17ª  e 18ª aulas
	13 e 14 mai
	O surgimento da psicologia: público e privado, doença mental, infância, adolescência, trabalho assalariado, evolucionismo
	A11 –Trabalho em grupo, escrito,  sobre um dos temas 

A12 – Apresentação individual

	19ª e 20ª aulas
	20 e 21 mai  
	A constituição da Psicologia
	A13 – DT Rose, A psicologia como ciência social

	21ª e 22ª aulas
	27 e 28 mai
	O Brasil-Império – o “bando de idéias novas”.  As faculdades de Direito e de Medicina. A Psicologia Científica.


	AE

A14 - DT ESPÍRITO SANTO, Adriana do Amaral; PEREIRA, Vivian Ferraz Studart; JACÓ-VILELA, Ana Maria. Medicina Legal nas teses da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1830-1930)

A15 – Resenha do texto 

	22ª e 23ª  aulas
	03 e 04 jun
	Os primeiros laboratórios de Psicologia experimental no Brasil. Maurício de Medeiros, Manoel Bomfim, W. Radecki.
	A16 - DT: Roxo, Henrique - Duração dos atos psíquicos elementares nos alienados.

	24ª aula
	10 jun
	A Psicologia nas universidades norte-americanas: Titchener e o Estruturalismo.  
	AE

	25ª aula
	11 jun
	As massas
	AE

	26ª aula
	17 jun
	Funcionalismo: William James, John Dewey. Claparède.
	AE

	27ª 
	18 jun
	O movimento da Escola Nova. Binet e o teste de nível mental. O Funcionalismo no Brasil. Lourenço Filho e Helena Antipoff.
	AE

	28ª a 30ª  aulas
	24, 25 jun, 01 jul
	Período reservado para complementação de temas, revisão de conteúdo, encerramento do curso e avaliação da disciplina.
	Diversos


Atividade 17 – assistir e  fazer apresentação crítica do filme  Frankestein de Marry Shelley (Estados Unidos, 1994). Direção: Kenneth Branagh.
Atividades 18 e  19 - realizar  e fazer relatório de  dois passeios culturais. Possibilidades:

a) - em  um sábado, passeio  pelo  Centro Histórico do Rio (Colônia, Império e Primeira República), com o acompanhamento de guia cultural
b) - Museu do Inconsciente – só funciona de segunda a sexta durante o dia.
c) -  Exposição sobre Darwin
d) – Exposição Debret

e) – outra exposição/concerto referente aos 200 anos da chegada da Corte

Atividade 20 – Trabalho final, individual.
EXPLICAÇÃO DAS ATIVIDADES
Atividades 3, 10, 13, 16  – participação no debate dos textos. Necessário, portanto, a presença em sala de aula. A participação em cada uma vale 0,5.  
Atividades  4, 5,  6, 15 – resenha dos textos. Por resenha  entende-se um resumo comentado, um resumo crítico, de um determinado texto. São cabíveis, portanto, comparações com outros textos, comentários sobre a escritura (fácil/difícil, sedutora ou não, etc.), relações com o período em que o texto foi escrito, relação do texto com outros anteriores e posteriores etc. Máximo de 3 páginas. Cada resenha vale 1 ponto. Observação: duas resenhas devem ser entregues até o dia 15/05; as outras   até o dia 17/06.
Atividades  11 e 12
a) trabalho feito por grupo de até 10 alunos, a ser  entregue até 28/05. Valor: 2 pontos. Bibliografia e orientação com os tutores. 
b) apresentação individual deste trabalho nos dias 13 e 14 de maio. Valor: 2 pontos
Atividade 17 – O filme pode ser alugado e assistido em casa. Se necessário, podemos prever uma sessão na UERJ para grupos; neste caso, os interessados devem informar à professora. A apreciação crítica deve envolver tanto o valor artístico do filme quanto sua relação com a psicologia. Máximo de 3 páginas. Valor: 1 ponto. Entrega: 10/06.
Atividades 18 e 19 - Por relatório entende-se um relato conciso do evento, com apreciação crítica. Máximo de 3 páginas. Valor: 1 ponto cada. Entrega: 04/06.
Atividade 20 - O trabalho final é a síntese de cada aluno sobre o curso. Para tanto, deve utilizar suas apresentações,  debates, resenhas e  relatórios realizados  durante o semestre letivo. Sugere-se um máximo de 10 páginas. Valor: 6 pontos. Data de entrega: 25 de junho

Apresentação de trabalhos escritos

· Os trabalhos escritos devem conter  página de rosto, com  cabeçalho completo,  título e demais dados de identificação  do trabalho (resenha? Trabalho final?), identificação do autor;

· A página de rosto não é contada no total máximo de páginas estabelecido para o trabalho;

· As referências bibliográficas devem seguir as normas da ABNT, conforme apresentadas na disciplina “Formação do psicólogo e exercício profissional”

· Sugere-se o uso de fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entrelinhas um e meio, modo justificado, margens 3 cm.

IV - AVALIAÇÃO 
A avaliação do desempenho do aluno será feita sistematicamente durante o decorrer do semestre, objetivando que a nota represente seu  efetivo engajamento na produção de conhecimento na disciplina. Estão programadas 19 atividades mais um trabalho final. 

Nota 1 –   A nota será composta pelas notas parciais obtidas pelo aluno em cada uma das seguintes atividades previstas no curso:

- até 2 pontos na participação em debates de textos  (atividades 3,10, 13, 16); 
- até 4 pontos em resenhas (atividades 4, 5, 6, 15); 
- até 1 ponto na apreciação de filme (atividade 17); 
- até 3 pontos nos passeios culturais (atividades 18 e 19).
Obs.: as categorias são excludentes. Ex.: 2 passeios não correspondem a 1 passeio mais 1 resenha.
Nota 2 –  A nota será composta pelas notas parciais obtidas pelo aluno em cada uma das seguintes atividades previstas no curso:

- até 2 pontos no trabalho em grupo (atividade 11)

- até 2 pontos na apresentação individual do  trabalho feito em grupo (atividade 12)

- até 6 pontos no trabalho individual final  (atividade 20)

Média – Soma das notas 1 e 2, dividido por dois. Para não fazer prova final, é necessário média igual ou superior a 7.  Com média entre 4 e 6,9  o aluno faz prova final. Com média igual ou inferior a 3,9, o aluno é reprovado por nota.

Prova final – na semana de  14 a 19 de julho

Início 2º semestre letivo – 11 de agosto

V - Bibliografia básica 
DESCARTES, René.  Discurso do Método.  São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
ESPÍRITO SANTO, Adriana do Amaral; PEREIRA, Vivian Ferraz Studart; JACÓ-VILELA, Ana Maria. Medicina Legal nas teses da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1830-1930) - o encontro entre Medicina e Direito, uma das condições de emergência da Psicologia Jurídica. Interações. v, 10, p. 9-34. São Paulo: 2005.

JACÓ-VILELA, A. M.; LEAL, A. F.; PORTUGAL, F. T. História da psicologia: rumos e percursos. Rio de Janeiro: Nau Editora, 2006.

JACÓ-VILELA, Ana Maria. Concepções de Pessoa e a emergência do Indivíduo Moderno. Interações. v. 6, n. 12, p. 11-39. São Paulo: 2001.

ROXO, Henrique. Duração dos atos psíquicos elementares nos alienados. Tese de doutoramento. Rio de Janeiro: Faculdade de Medicina, 1900.

SANTOS, Boaventura Sousa. O paradigma dominante. In: Um discurso sobre as ciências. Lisboa: Afrontamentos, 2001.
VI - Bibliografia Complementar 

BROWN, Peter.  Corpo e Sociedade: o homem, a mulher e a renúncia sexual no início do cristianismo.  Rio de janeiro: Ed. Jorge Zahar, 1990. 
CHÂTEAU, J.  As Grandes Psicologias na Antigüidade. Lisboa: Publicações Europa-América, s.d.

FARR, R. Raízes da Psicologia Social Moderna. Petrópolis: Vozes, 1998.

FIGUEIREDO, L. C. A invenção do psicológico: quatro séculos de Subjetivação 1500 – 1900. São Paulo: Escuta / Educ., 1992.

______________. Matrizes do Pensamento Psicológico. Petrópolis: Vozes. 1993.

HEIDBREDER, E.  Psicologia del Siglo XX. Buenos Aires: Editorial Paidos, 1966.

MIRANDOLLA, Pico della   Discurso sobre a Dignidade do Homem.  Lisboa: Edições 70, 1989

MUELLER, Fernando Lucien  História de La Psicología. México: Fondo de Cultura Económica, 2002.   
SANTO AGOSTINHO. Confissões. .In: Coleção Os pensadores. 
PENNA, Antônio Gomes. História das idéias psicológicas.  Rio de janeiro: Imago, 1991 

SCHULTZ, D. P. &  SCHULTZ, S. E. História da Psicologia Moderna. São Paulo: Cultrix, 1992. 

VERNANT, Jean Pierre.   As origens do pensamento grego.  São Paulo: Difel, 1974

WERTHEIMER, M. Pequena História da Psicologia. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1972.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA PARA OS TEMAS DAS ATIVIDADES 9 e 10 

INFÂNCIA 

ÁRIES, Philipe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

FERRERI, Marcelo de Almeida. Mostruário de discursos profissionais sobre Psicologia e Direito da infância. Capítulo 1. Tese de Doutorado. (Psicologia). Rio de Janeiro: UERJ, 2007.
DOENÇA MENTAL 
FOUCAULT, Michel.   Os anormais.  São Paulo: Martins Fontes, 2002.

__________. História da loucura. São Paulo: Perspectiva, 1997.

LE BON, G. Psychologie des foules. Paris: PUF,1995. 
PÚBLICO E PRIVADO,  ROMANTISMO, PRIVACIDADE E INTIMIDADE

ELIAS, Nobert. O processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Zahar, 1993.

FIGUEIREDO, Luís Cláudio. A invenção do psicológico: quatro séculos de subjetivação 1500-1900. São Paulo: Escuta, 2002.

GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade: sexualidade, amor, erotismo nas sociedades modernas. São Paulo: Unesp, 1993.

SENNETT, Richard. As tiranias da intimidade. In: O declínio do homem público. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.
TRABALHO
MARX, Karl. “A assim chamada acumulação primitiva. In: O Capital: crítica da economia política. Livro 1, tomo 2. Capítulo XXIV.. São Paulo: Nova Cultural, 1988.
EVOLUCIONISMO, HIGIENISMO, EUGENIA

BOARINI, M. L. (2003). Higiene e raça como projetos do higienismo e do eugenismo no Brasil. Maringá: EdUEM.

GONDRA, J. G. (2004). Artes de civilizar: Medicina,Higiene e educação escolar na corte imperial. Rio de Janeiro: EdUERJ.

SCHWARCZ, L.  M. (1993). O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil – 1870 - 1930. São Paulo: Cia das Letras. 

